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3VISÃO GERAL DO BANCO AFRICANO DE DESENVOLVIMENTO

Banco Africano de Desenvolvimento (BAD)

✓ Ano de fundação: 1964;

✓ Missão: Estimular o desenvolvimento económico e o progresso social em 

África;

✓ Instituições Constituintes: Banco Africano de Desenvolvimento (BAD), 

Fundo Africano de Desenvolvimento (ADF), e Fundo Fiduciário da Nigéria 

(NTF);

✓ Países Membros: 81 Países: 54 regionais e 27 não regionais

A Estratégia decenal do BAD (TYS) 2013-2022 reflecte as áreas prioritárias de 

intervenção em todo o continente africano, resumidas pelos "High 5s".

Presidente 
Dr. Akinwumi Adesina
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▪ Acelerar o desenvolvimento económico inclusivo, sustentável e diversificado
liderado pelo sector privado nos PALOP, a fim de melhorar as condições de vida das
populações e promover o progresso social, bem como promover a integração
regional virtual entre os PALOP.

▪ O Compacto Lusófono é uma plataforma de investimentos e uma parceria entre
nove partes (BAD, Portugal, IFC e os seis PALOP) criada em 2018 com vista a
contribuir para acelerar o desenvolvimento do sector privado através de vários
instrumentos financeiros e não financeiros disponibilizados pelos seus membros e
parceiros.

▪ Os CEP estão no centro da implementação do Compacto, pois eles incluem a lista indicativa
(atualizada regularmente) dos projectos de investimento e assistência técnica, bem como
sugestões de reformas políticas a serem apoiadas.

O que é?

Objectivo
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INSTRUMENTOS PARA ACELERAR O CRESCIMENTO 

DO SECTOR PRIVADO

▪ Reformas políticas favoráveis ao sector privado que eliminem os obstáculos de longo prazo ao crescimento e a 

diversificação dos investimentos nos PALOP

Proporcionar dívida a 

longo-prazo aos sectores 

público e privado

INSTRUMENTOS DE 

FINANCIAMENTO

ASSISTÊNCIA 

TÉCNICA 

Financiamento da 

elaboração de estudos de 

viabilidade, formação e 

preparação de projectos

1 2 3

Mitigação dos riscos 

ligados aos investimentos 

em África

GARANTIAS



Carteira indicativa de projetos

25 projetos

• Total: US$8.64 bilhões
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4%

12%

12%

24%
12%

8%

28%

Infrastructure Transport Agriculture Energy

Health Industry Multisector



7PROJETOS APROVADOS NO ÂMBITO DO COMPACTO LUSÓFONO

Projeto Zuntamon

Hidroelétrica Cahora Bassa

EUR 125 milhões

USD 7.5 milhões



8DOIS TIPOS DE FINANCIAMENTO

Financiamento 

corporativo

As empresas elegíveis 

para beneficiar de apoio 

aos seus programas de 

investimento (os instrumentos 
incluem: empréstimos sénior e 

subordinados, linhas de crédito, linhas 
de agência, participação ou quase-

participação no capital, 
garantias de crédito ou de risco)

Financiamento de 

projectos

Projectos específicos 

de empresas elegíveis 

do sector público ou 

privado (os instrumentos 
incluem: empréstimos sénior e 

subordinados, garantias de crédito 
ou de risco, participação ou quase-

participação no capital)

$



9CRITÉRIOS DE INVESTIMENTO

-SPE deve estar constituída em qualquer País Membro Regional 
do Banco;

-O BAD pode cobrir até 33% dos custos totais do projeto, 
incluindo capital de giro, contingências e custos financeiros;

-Prazo de até 15 anos;

-Carência até 5 anos incluída no prazo de 15 anos.

-A empresa deve estar constituída em qualquer País 
Membro Regional do Banco;

-O BAD pode cobrir >= 50% do patrimônio líquido do 
mutuário, incluindo capital de giro, contingências e custos 
financeiros;

-Prazo de até 10 anos;

-Carência até 3 anos incluída no prazo de 10 anos.

Valor total mínimo do projeto para a 
Janela do Setor Privado no Banco:

USD
30.000.000,00

1/3 do Custo Total do 
Projeto

Participação minima do Banco

Índice de Alavancagem
-BAD requer um índice de alavancagem E/D de 30/70.

Requerimentos mínimos de DCF 
-Índice de de cobertura do serviço da dívida (ICSD) superior a 1.3

Outros instrumentos financeiros, como Blended Finance, também podem ser uma opção

Empréstimo corporativo: Financiamento de projeto:



10SETORES DE INTERVENÇÃO

▪ As prioridades económicas e sociais do país

▪Estratégia do Banco no país/região 

▪High5s

Alinhamento estratégico com o 
Banco e as prioridades do(s) 
PMR(s)

TRANSPORTE

DESENVOLVIMENTO DO 
SECTOR FINANCEIRO

Alimentar África

ENERGIA, CLIMA E 

CRESCIMENTO 

VERDE

AGRICULTURA E 

AGRO-INDÚSTRIAS
INDÚSTRIAS E 

SERVIÇOS
TRANSPORTE

EDUCAÇÃO, 

SAÚDE, ÁGUA E 

SANEAMENTO

Industrializar 

África
Integrar África

Melhorar a qualidade 

de vida dos povos de 

África

Iluminar e 

Electrificar África



11ALINHAMENTO COM OS PROCESSOS DO BANCO

AQUISIÇÃO

O Banco concordará com o devedor não 
soberano em procedimentos de aquisição 

aceitáveis que estejam de acordo com 
métodos de aquisição ou práticas 

comerciais devidamente estabelecidos do 
sector privado. 

INTEGRIDADE E SALVAGUARDAS 
FIDUCIÁRIAS

O Banco não participará numa transacção 
quando, após a devida diligência de 

integridade, verificar que existem riscos de 
integridade significativos e não mitigados, 

ou preocupações éticas,
ou riscos de reputação adversa. O Banco 
aplicará procedimentos e mecanismos 
efectivo de KYC e sua devida diligência.

SALVAGUARDAS 
AMBIENTAIS E SOCIAIS

O Banco está empenhado em tornar o 
crescimento económico e o 

desenvolvimento inclusivo, assegurando ao 
mesmo tempo que as operações do Banco 

não tenham um impacto ambiental ou 
social adverso involuntário, directo ou 

indirecto nas comunidades. 

0 1 0 2 0 3



Proposta de criação do Fundo Fiduciário do Compacto

Lusófono (LCTF), um fundo de múltiplos doadores e

multissetorial para acelerar a implementação das metas de

investimento e assistência técnica nos PALOP.

↓

Necessidade de implantar doações para a preparação de

projetos, de forma a realizar operações não soberanas em

pequenas economias ou em economias com fraca presença

do setor privado.

↓

Alvo inicial: US$ 5 milhões

Contribuicao minima: US$ 1 milhão

O TRUST FUND DO COMPACTO LUSÓFONO 12
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O LCTF concederá subvenções para financiar atividades upstream de todos os projetos
identificados no âmbito da carteira de projetos do Compacto, bem como capital próprio e
garantias para projetos transformacionais com requisitos de capital e necessidades de
garantia para acelerar o seu encerramento financeiro.

Desenvolvimento 
de negócios

Assistência técnica e 
assessoria financeira a 

operações não soberanas
(inclusive PPP)

Assistência técnica e 
assessoria financeira para 
mobilização de recursos

Reforço 
de capacidades
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TORNAR-SE PARCEIRO APRESENTAR PROJETOS

Intenção

Proposta

Avaliação

Aprovação

Finalização 
& 

Assinatura

Onboarding

Ação necessária

Atualização

Revisão

Rejeição

1

2

3

4

5

6

Submissão ao CL:
(compacto-lusófono@afdb.org)

Análise dos critérios de 
investimento

Conversas preliminares com o 
promotor

Formação de equipa 
especializada para o projeto

Missão de avaliação ao local do 
projeto

Elaboração de documentos 
internos

Missão de due diligence ao local 
do projeto

Aprovações pelas autoridades 
do Banco

Acordo de financiamento 

1

2

3

4

5

6

7

8

9

6
-1

2
 m

e
se

s
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Categoria Descrição

CATEGORIA A
Governos e agências de países membros regionais e não
regionais do Banco Africano de Desenvolvimento.

CATEGORIA B

Instituições Financeiras de Desenvolvimento (IFDs) e Bancos
Multilaterais e Bilaterais de Desenvolvimento.

Instituições Financeiras Regionais (IFRs) e outras Organizações
de Desenvolvimento.

CATEGORIA C

Bancos comerciais e de investimento, seguradoras, veículos
de ativos e fundos de investimento, incluindo fundos de
pensão e fundos soberanos, etc.

Entidades Corporativas Multinacionais, Outras Entidades
Corporativas.

Fundos de Private Equity/Venture Capital, Family Offices,
Organizações Não Governamentais, Fundações, etc.

Institutos de assistência técnica.

CATEGORIAS
Critérios de avaliação Peso na avaliação

Alinhamento com os High5s do Banco, a Política de
Desenvolvimento do Setor Privado e os Documentos de
Estratégia de País (CSPs).

10%

Alinhamento com os pilares do Compacto Lusófono
(recursos identificáveis ​​e concretos dedicados aos pilares
do Compacto Lusófono).

35%

Alinhamento com as Agendas de Facilitação de Comércio e
Integração Regional.

10%

Histórico comprovado em investimentos, blended finance
e prestação de assistência técnica a PPPs e ao setor
privado.

25%

Agregação de valor e inovação: a parceria fortalecerá o
Compacto Lusófono.

20%

Pontuação 100%

VALOR AGREGADO



16APRESENTAR PROJETOS AO COMPACTO LUSÓFONO

O país anfitrião 
não tem qualquer 

objecção à 
operação.

Adicionalidade do 
financiamento do  
Banco  que pode 

ser financeira e não 
financeira

O devedor do 
empréstimo é uma 
empresa privada ou 

uma empresa 
elegível do sector 

público.

A operação é 
financeiramente 

sólida.

A operação deverá 
apresentar 

resultados de 
desenvolvimento 

satisfatório.



African Development Bank Group

Avenue Joseph Anoma

01 B.P. 1387 Abidjan 01

Côte d’Ivoire

Compacto-lusofono@afdb.org

www.afdb.org

OBRIGADA!

mailto:Compacto-lusofono@afdb.org
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